
Coren@
( ,,ì..-ii,o Ít.iìr(.idt tlrì €.feÍÍ:,r(Ìr.r', /j.ì r.,Í !í,,r

DECTSAO COREN-PR N'079 DE I7 DE JULHO DE 2017.

PARECER DE RELATOR no A24i2017

PROCESSO ETICO COREN-PR N" O24i2OI6

COI'íSELHEIR{ RELATORA: Entèrmeira Amarilis Schiavon Paschoal

DENUNCTADO: GTJSTAVO GAMBARO REZENDI:

DENUNCIANTE: E.Y OFFIC IO

EMENTA:

SAIVÍTJ. IUNUIÂXCIA DE SUPORTE AVANÇADO. PROCEDIMENTOS DE
ALTA COMPLEXIDADE. TRIPULAÇÃO. ENFERMEIRO, MEDICO E
I\{OTORISTA. ATRIBUTçÃO PRIVATIVA. DELEGAçÃO DAS ATRINUTçOES I
AUXILIAR DE ENFERÌIAGEM COLT CRNNUNçÃO EM ENFERMAGEM.
nruaçÃr) NA CATEGORIA DE ENFERMEIRO EM ourRo tvruNlcÍpto.xÃO
AAFSTAMENTo DA rNrnnÇÃo. coDrGo DE ETICA. rnotntçÃo.
ABAiyDoNo DE plaxrÃo. rrvruçÃo ETICA. coNFIcunLçÃo.
coNDENAÇÃo.

oe crsÃo:

Vistos. relatados e discutidos os autos em que a parte acima indicacla.

decide o Plenário do COREN-PR. por unanimidade. condenar o denunciado. nos termos do

voto da Clonselheira Relatora Amarilis Schiavon Paschoal. Participaram da Sessão cle

Julgamento a Presidente Simone Aparecida Peruzzo e os Conselheiros: Alessandra de

Campos Fatuch, Maria Cristina Paganini, Márcio Roberto Paes. Alessandra Sekscinski

Eziquiel Pelaquine. Sidnéia Corrêa Hess e Odete Miranda Monteiro.

RELATOzuO

O Coren-PR recebeu cópia de documentação na Subseção de Cascavel

refèrente à assistência de enfermagem prestada pela equipe do Samu - Base Foz de lguaçu.

em Íàce do enfermeiro GLTSTAVO GAMBARO REZI:NDE" inscrito no Coren/PR sob o no

222.107. que teria tlelegado a fìrnção de enÍèrmeiro responsável pelo atendimento a um
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chamado atrar,'és tla ambulância de suporte avançado permitido que uÌn auxiliar de

enfèrmagem l'osse prestar o atendimento. Em seguida se ausentou do plantão.

Do comunicado interno cla Secretaria Municipal de Saúde da Pretèitura

ÌV{unicipal de Foz do lguaçu otèrecido por Aline Lopatiuk Figueiredo. registro CoreniPR no

106.972 (f'ls. 0l ): destaca-se:

" [onissisJ chaguei utt pltntíio. cts I9h0 L a Lt,S,4 2 esten'tr em utendintento e

equunlei o relonto du nte.sntt pura que pudesse receher o plunttkt do
enlermeiro diumo. Lttquunto e4luorduvct ntilei u uusênc'iq út A[, .lose

Rrtherto Coslct. \tt c'lrcgeulu tla re.fërisu umhulcìncitr à hase. me clapuxt cont
ú seguittte ecluiTte: ('l'(' .lfurt'o.; Zunalu. nédico .4ndre Sohrerio a o .lÍ.,hxc
Roherlo ('osttt.

Ás.rim que lodo.ç dcscerqn da LtSA : luí trtrocurur saher orule estut'u o
enlènneiro do plunttìo. Fui infornadu que o u(smo rccus()u-s( d reali;dr o
utcndinenlo, onlenando qu( o (-tuyiliur de enferntagern o.fìzessa por e.slar
pró.vimo uo htyúrio do termino clo plantào. .lÍesmo coln o filrtc,ionúrio o
ulartanel<t que o mesnto que estu.funçcio não pocleria scr cleleguclu u cle.
uiuclu u.ssim, tt enfernrcrrc (ìu.slttyo Gumhetro Rt:enda o 'c'oloc,ou' clentnt clu

vitrlura prulìcttmeníe o obriguntkt a reulizar rt atendinenÍo e (m seguicla
qhundonunrkt o plunlfut, o que pode .;er verifìcudt) eìn seu carÍão portlo.

Re.s.salÍu-se uindu. u.ç t'1trliç'ões de higìene que s( en(.t)ntruru u t'ìutut.u,

sendo que o último atendimcnto.fiti umu translerêncict reulizuda pelo utlega
ltor voltu dus l6h30nin.

Entando que u passu4em <te pluntão é uçtio inpttiluttc que promove q
conlintrìdade dq assistêttt:iu ao puciente e tqmbént ,/'ornece infìrmuç'ões
intporlunles ue gerenciunvnl<t du unìdude e :;eu ethantfutno conslilui ent

ne gl ì genc ia. I o u is s ì:; J "

Visando apurar os tàtos. fbram convocados pelo Coren PR subseção de

Cascavel os profissionais envolvidos para prestarem esclarecimentos. fioi realizada a oitiva

da enfèrmeira Aline Lopatiuk Figueiredo (fls. l3 a l5). do auxiliar de enfèrmagem Jose

Roberto da Costa (tìs. l6 a l7) e Gustavo Gambaro Rezende (Íls. l8 a l9).

A Presidente do Cìonselho designou a Conselheira Vera Rita da Maia para

exarar Parecer de Admissibilidade. A conselheira exarou Parecer opinando pela abertura de

processo ético em Íace enÍèrmeiro (Justavo Gambaro Rezende. inscrito no Cort'n,?R sob

o no 222.107. por possível infìaçào aos artisos 16.41 e 80 do C'ódigo de Ética dos
SEDE REGTOT{AL I WWW.CORENPR.GOV.BR
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ProÍìssionais de llnfermagem (Resolução do Cotèn n'31ll2007l e o mesmo f'oi aprovado

pela maioria duranÍe a 196" Reunião Ordinâria de Plenário do Coren-PR realizada em 0(r de

.iunho de 2016. A presidente emitiu a l)ecisão CORF.NIPR no 095 de 06 de julho de 2016

para instaurar o Processo Etico sob o nu 024t2016. ttì. 30).

No intuito de organizar e ínstruir o processo etico-disciplinar. visando a busca

da verdade através tla apuração dos tàtos descritos na decisão de admissibilidade e

instauraçào do processo. com estrita observância aos princípios da ampla defèsa e do

contraditório Íbi nomeada a comissão de insrrução.

A Presidente nomeou as enfèrmeiras Liliana l.abronici (Prcsidente) e

N'Íaristela Moreschi Soares Pereira Antico (Secretária) para comporem a Cornissão cle

lnstrução do Processo Etico (p.3l). que se reuniu no dia 1.1 de julho cle 2016. decidiram

erpedir mandado de citação ao enfermeiro Gustavo Gambaro Rezende, concedendo prazo

para apresentação de defèsa prévia e rol de testemunhas e juntada de documentos (fÌ. 32 ).

I)evidantcnte citado o dcnunciado Gustavo Gambaro Rezende

lempesti'u'amente aprescntou de'Íèsa previa e rol de testemunhas (Íls. 42).

Da Defèsa Prévia do Denunciado. destaca-se

,4rtigo I ó. não hotue tle:sc'ontinuidadt tlu assi:;tt;ncfu cle enfenndgem. (:ssu

infornução não pntt'ede. pttis o serviç.o truhullu sohrc demandu tle
ttc'iortttntenlo. ( ) etendiütento en tluestão,ftti reuli;ado no donic.ilio e qtó.s

o prinrciro ulendimenttt pré-lut.spitalctr u vítinu.foi let'aelu partt unidrule cle

pronlo ulerulintcntos do hospìtul nntnic'i1tul ele Foz do lgturq.u. em que.fiti
deíxudo sohre uidutlos de outros pntfìssionuis cle enl'ennageu e métlic:os

do P,4 e postcrior eilendinenltt u tunhuldncitt rctornou pil.u u hu.se viciu
sen pu(ienÍe.

.4rligo 11. ncìo Ttrocede. pois tt Ttuciente lcve u t.ontittuiclude tkt u:;sislenc.iet

,lc outros pnt/ì.rsittttuis de suúdc em un, qmhìente uirtdu nuis rttimi:utkt e

e.speciulizatkt ue set cntregue no P,4 do Htnpitul ilíuni<:ipul cle Fo: do
Iguaç'u. ressulttt qu.! u ttrtthulúnciu vollou u buse vu.iu. ()ucutltt tLs

i4forntc4'õe.s sohre vìuturu todu.s lorunt passeulu.s uo en-fermeirtsiuuxiliur tle
cn-fernugem ,lose Roherlo dtt CosÍu. eil que não huviu nenhum tipo de

cotornulidu(le e u nrcsnttr esluvu tlevicluntente (I)erant(.
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,1rtìgo 80. não pntcede. pois rtu épocu rlo oc'orric{<t o ttu.rilìtt da

e nf'ernngen,José ktherto clu ('oslu tumhém cru enfernrciro c.otn insc.riç.iio

regulcu' tro ('rtren e o nesno.jti ererc'iu u fiotç'iìo de enfermeixt t rntc:ursudo

no SAMIJ de Sqntu Helenu a cleviclunrcnte c'uTtuciltttlo conr .fimrtaç.ão tlrt
:líinislerio du Suúde pcru e.\erc'er u.fiutçcio dc enfërnrcìto no .ren.içts ltre-
hos1tìtalo'. Ressulto que n(t utendiuento em quesíào ntio horn'e nertltunt
lipo de prejuíxt pu'a o ltercit,nta e sonenle .fìrunt reuli:atlo.s ttl;

pntcedintentos cle ulëriçcitt dtt.s sintri.r t,itai.; e em seguida u ttuhultìnt'itt
deslocott mt P,4 ll,lurtic'ipul.

Dc.slttco que sonrcnte .fui Íëitu es.stt solicìÍuç.cio de ulxtio cto utt'ndintentn

puru o pro./ì,ç.sional ,losë Roherto, porque scrhiu da suu.fbrmaç,[tut e aíuaçcio
tttt rnotlo de Enlcrnreiro lunbem do S-4,llL'. ir!íìrno quc u re./ì,rida
xtlic'iíuç'ão :;o .fìti reuli:udu por Jbltu ubxtlutq clc cttndiçõc.r .físictt.t cle

ulender u siÍuaç'ão . jri qua estav.t .yendo vítima ie uma inclisposiç.íio

inle.çlinul que nrc ut'ompanfutu clurunte todo o períoclo cle trahulho e ntttito
conslrangido co,t, u situuç&t fiz o re.fèrìdo pedìdo .

Destctco uindu que o lapsrr entre (t ninhu suíclu u c.hegdu tla colegu
en/ërnteiru não pu.ssurant de 2 rninulos sendo as.sìm o pluttão não ft.ou
cle,sguetrnec' ido [... l "

Durante a instrução processual. seguindo a orden'Ì estabelecida no artigo 7.1

da Resolução Cofbn 3702010. Foram realizadas as oitivas enfèrmeira Aline l-opatiuk

liigueiredo - Coren PR 106.972. enfèrmeiro Jose Roberto da Costa - COREN PR :i9l .61 l.
enfèrmerio Silvio Moro Junior Coren PR I13.913. e do denunciado Gustavo Gambaro

Rezende, Coren PR n'222.107 .

F.ncerrada a instrução processual a comissão encaminhou mandado de

intimação ao denunciado, Gustavo Gambaro Rezende. concedendo prazo para

apresentação das alegações fìnais. Ir4esmo devidamente intimado o denunciado não

apresentou alegações finais.

Em seu Relatório Conclusivo a comissão entendeu que o clenunciado

infiingiu os artigos 5. 12. 16.41.56 e 80 clo Código de i:tica dos Protìssionais de

EnÍèrmagenr (Resolução Clofèn 3I I /2A07 
\.
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Primeiramente, não há que se falar em prescrição a pretensão à punibilidade

das inÍìações éticos-disciplinares vez que os fatos imputados ao denunciado ocorreram em

dezembro de 2013 e o Processo Etico foi instaurado em 06 de julho de 201 6 ou seja dentro

do prazo de 5 (cinco) anos. Com a instauração do processo houve a interrupção do prazo

prescricional e todo o prazo (5 anos) começou a contar novamente da data da intenupção.

O fato trazido a minha apreciação é de grande importância fiente à

responsabilidade prof,rssional no atendimento à população em caso de urgência/emergência

por proÍìssionais devidamente habilitados aos procedimentos que se fizerem necessários.

levando em consideração que a equipe de enfbrmagem é liderada pelo enfermeiro. em toda

e qualquer unidade de atendimento prioritariamente em seruiço Pré-Hospitalar que somente

poderá ser realizada sob a supervisão direta do Enfermeiro.

"As Orientações relativas às atribuiçÒes do F.nfermeiro no atendimento Pré-

hospitalar. LISBOA N.{. (2007. pág.l ): ;\ inten'enção clínica no contexto pre-hospitalar tem

por objetivo garuntir. à populaçào. a prestação de cuidados de saúde em situaçÒes de doença

súbita eiou acidente, assegurando por todos os meios disponiveis a mais correta abordagem

e estabilização da vítirla no local do acidcnte. o seu acompanhalrelìto e vigilância durante

o transporte ate a recepção em unidatle de saúrde adecluacla''.

"O enfermciro possui fbrmação humana, técnica e científìca adequada para a

prestação dc cuidados em qualcluer situação" partic,ulannente L'm contexto de maior

complexidade e constrangimento. sendo detentor cle conrpetências especíÍìcas que lhe

permitem atuar de l'onna autcìnoma e interclependente. integrado na ecluipe de intervençáìo

clc. emergência. O enfermeiro devc assurnir a responsabilidade pela promoçào cla qualidacle

dos cuidados de Entcrrnagem prestados à população. o controle e a regulação do exercício

prolrssional dos enlèrmeiros. assegurando a obseryância das regras de ética e deontologia

profìssional de ent-cnnagem." (fonte; Daniela Cristina Sodre Eduardo,

http ://www. ebah. pt/co nte níABAAAAYfMA l/mono grafia-world)
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Nesse sentido importante citar trecho cto PARECI:R COREN - BA N"

01412013 que destaca a atuaçào da ecluipe de enfèrmagem em remoção de pacientes.

Destaca-se:

"Anle o ucintu esposto, c'rtnc'luínros que o Enf'erneìro. sendo o pnlìssitnul
resytnstivel pelu utorclefietç:1-1q7 do sen'iço de enlërnwgem. tleleguçào.
orienletçtio a supervi.são clas stividtules desenvtlyitlus pelos Tccnìt'tx e

Áuxiliares de Enf'ermagent. hem como o proJì.s.sianal responstivel.
privutivuntente, pelo.\ cuidut{os de enfernugenr de maior t.ontple,ridade
Íécnìc:a deverá estqr presente no etendinrcnto ou íran.tporíe pré-ho.;pitalur
de risco c'onheciclo ttu desconhec'iclo lunhulunciu.s puru o sultort( hci.sico e

ttt'(tnÇetlo de viclu ).

('onc'ltrinns uinda que .senclo o pro.fissiual médico o responsúvel Ttelos

1n'ocedintento.s inicictis de lerupeutic.a. orienluq'ões de lruns/t,rênt'itt t,

contlulu.s quunlo eo lroleme,rto de.finiíit'o na recle hospiteilar, us reuutç,rles

()u Írdnsporle ìnter-ho-tÌtilaltr deven ser sulten,il;ionacfuts lutr médit.o rttt

local ou utruve,ï de sistema homologudo cle comunicuç.ão.

Ern se lruÍctrrdo cle pucienle com ri.sco de vidu. ct legislttçtio e.sclarcce que tt

ltttcicnle clevc ser lrunslnrtudo por equipe cle Suparte Ávunç'ctdo (ntédiett.

enfermeiro c condutorl em Amhulância equipuckr pctra esse tìpo cle

ulendirnento que pode requerer cuidudos métlicos intetnl;it'os."

Em síntese. consta dos Autos que o enfermeiro Gustavo Gambaro dele_cou

sua função ao auxiliar de enÍbrmagem José Roberto Costa que estava de plantão. mas que

possuía graduação de entèrntagem e trabalhava no município de Santa Helena comr)

enlèrmeiro e etn seguida abandonou o plantão. A cntèrmeira que assumiu o trabalho. ao

chegar não encontrou o denunciado para a passagem de plantão. Saliente-se que o fato de

ser enÍèrmeiro em outra instituição não autoriza o auxiliar de enlèrmagem Jose Roberto

Costa a executar tais atividades em instituição onde não está contratado para tal.

De acordo conl a nonna vigente a ambulância dc suporte avançado deve ser

tripulada por médico. enf-ermeiro e motorista. O Suporte A\ançatlo dc- !'iila tcnr conro

características manobras invasivas. de maior complcxidade e. pclr este motivo. esse

atendimento é realizado exclusivamente por médico e enfènneiro. Assim. a atuação do

enfbrmeiro está justamente relacionada à assistência direta ao paciente grave sob risco de

mofte. confbrme previsto na [,ei do F.xercício Profissional.

sEDE REGIONAL I WWIV.CORENPR,GOV.BR

RUA XV DE NOVEMBRO, 279 - 7o ANDAR I CEp 80020-921 I CURmBA I pR I TEL (41) 3301 8400

COREN Pn



E Coren@
i r,Íì dllÌr, i?' {tr. .rí i:r'i !!ír r.rÌ,!r: r'Ì il.' i Ì !!l

O auxiliar José Roberto (losta não atuava como ent'ermeiro e desta fbrma não

poderia ter ido no lugar do enfermeiro realizar o atendimento do paciente. l)e acordo conl o

Cridigo de Etica o enÍèrmeiro somente pocle clelegar as suas atribuições privativas para outro

enfèrmeiro lotado na Llnidade. Além de não lhe ser pennitido delegar as atribuiçries. deveria

ter aguardado a chegada da enf'crmeira Alinc para realizar a passagem de plantão.

Além disso, chanra a atenção o tato do denunciado ter abandonado o plantão.

sem comunicar ao seu superior e ainda pelo Íato de que num primeift) momento (tìs. l9)

alegou que deixou o plantão porque tinha compromisso ( prova agendada) e durantc a

apresentação da deÍèsa previa alegou que estava com problemas intestinais. sendo

contraditórias as suas justiÍìcativas,

.1 Ttussagenr de pluilão na us.sistència cle enfbnrut4(n, utttstitui utttu dus

/'errumenlus pú'a promover ü cort!inuidcnle do plano de cuitludos cro pttciente. Ent

umu reti:;[io du littruturu e.specífìca. reulizudu por SILL',4 e C.4LIPOS. u Pusse4ynt

cle Plunlão é t'onceilutulu cono (, nk)mento ent qte u equipe rle enlermugem .çe reúne

pctru reulizar o reluío sobre o e.sludo cle suúde de ctulq pacienle. us.rint t'ont<t

ulleruçõc.s oc'orritlus durante o tunil) c u identifìt'uçào clc nece.ssitlucles puru o
planejamenío e e.recuç'cio cle ntedida.r de enlërnrrgem que p<tssihiliten o e.fìc,irciu do
lrqteilrenlo. ,4 Ttassugem de pleutão ltocle, uirula. ser c'oncehidu por um enJòque

udminislruÍivo, permitindo o gerenciuntento du uniclude. suhsieliundo o pro<:esso de

trahulho em suúde e en enferntugctrt. ;VÍonenl() em qu( ucoillece o enconlro enlre

cíois tunuts cle trahulho, c<tm o ohjeíi'xt cle assegurur er ctnlinuidade du as.sistërrcict,

ulruvé.ç du troca de infitmtç'ões prer'ìsas e atuuli:udas sohrc ewtluçào do Etodro
tle suúde de utclo pucìente e inÍi)rnruções g,erui.s sohre o finciottunento du uniclutle.

htlp: rr\\\\.1'ilrL'lì-l(Ì1r.1'g,br lìilIgcrlLlql'-!ìiiro-rìrr-01(Jll-cortúlcntctrr'r-ctiriì.-qlrlrrlo-
lì( )-it b i_t lì (l{ ) l!1t - tl e':! l r!1 lltl t t - l, () -l l-lr f r r t I

Diante do exposto concordo com a Comissão de Instrução que o enfermeiro

Gustavo Gambaro Rezende. ao delegar sua função para um auxiliar de cnfermagem. para o

atendimento em ambulância de suporte avançado e não esperar o entèrmeiro do próximo

turno para passagem de plantão contrariou os preceitos Éticos e legais da profissão de

enfèrmagem.

PLENARIO

O Parecer de Relator foi submetido à apreciação do Plenário em sua 590o

Reunião Ordinária que. por unanimidade. DECIDItI pela aplicação da penalidade de
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MULTA NO VALOR DE 5 íCINCO ) ANUIDADES DA CATEGORTA DE

ENFERÌVIEIRO. levando-se em consideração as circunstâncias atenuantes artigo 122 inciso

II e agravantes 123. inciso VII parte final. ao enlermeiro GIISTAVO GAMBARO

REZENDE. brasileiro. solteiro. portador da cédula de identidade RG 29891699X. SSPISP.

inscrito no Coren/PR sob o no 222.107 e no CPF sob o no 286.132.168-70. residente e

domiciliado na Av. Pres. Tancredo Neves. no 3903. conj. B. chale 15. CEP 85867-000 Foz

do tguaçu-PR. pela infração aos Artigos 16.41 e 80 tlo ('ódigo de Etica dos Profissionais

de EnÍèrmagem (Resolução do Cofen n" 3l 1i2007).

Curitiba, 17 de julho de 2017

./v\'\lúLLt L LLf \ á*J du:6/
SIIIIONE APARECTDA PERUZZO

Presidente

PASCHOAL
latora
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